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S. PAULO, 28 _, M. �
O sr. Godofredo 'da Silva
Téles, presidente do Depar
tamento Administrativo do
Estado, recebeu, do ministro
da Justiça, o seguinte' tele
grama:

<Tenho a honra de pedir
a atenção de v, excia, para
a conveniencia de não serem

baixados pelo Estado e pelos
municipios decrétos creando
impostos ou taxas ou majo
rando os já existentes, aos

quais o governo federal não
dará, de hoje em diante, seu
assentimento. Rogo, pois, a

v. excia. se digne expedir so

bre oassunto i"::Jtruções que
julgar necessárias».

te, ás quais c h a m a v a m I sim uma singular mental ida- I sidenr e M »iroe q re. em men- I te, conservando-as e m paz
•Atlantida >, de foi se creando em todos sagern ao Congresso da União e concórdia,' não apenas en

Disse também Sêneca, cer- os setores e DS surtos de na- Norte-Americana definiu la- tre si, mas tambem com os
ta vez, existir uma terra cionalidade e liberalismo, in- pidarmente a politica a ser outro, povos. Seus postula
que seria depositária da ci- fluencíados pela Revolução adotada pela America. com a dos estão sendo agora, -

vilização romana, á qual Francesa, acabaram vitorió criação de uma doutrina que motivados pela hecatombe
chamava <Antilhas>. sos. Para espant i das nações mais tarde se faria ouvir com européia, _ objetos de rei-
As tradições orais que nos antigas surgiram, então, as II fort issimo rumor. teradas e ardentes discus-

atestam a existencia do N.J- democracias da America. Ilu- Foi esta doutrina, realmen- sões.
vo Mundo, merecem especial -minados por ideais de lib'er- te, que manteve inat ingiveis Assim, exemplo do mun
destaque. Uma estátua de dade, igualdade e Frarerruda- 03 t�, ítoro i do N JVO Con- do, Continente da paz- e da,
granito com o braço aponta- de, os povos american )3, vi- tinenre, aj udarrdo o grande liberdade, se a? atituSe- da
do para o Oci.rente, que foi vendo ao contacto de um, na- Juarez na expulsão do jugo América fosse imitada, a fe
encontrada em épocas rernó- turez a amiga, souberam 'com- de um déspota em plagas licidade reinaria entre os ho
I as nas proximidades dos preende-los, substituindo mu- americanas no altivo Mexi- mens.

Açores, e os cadaveres de tuamente o espirito de coo: co: fJI ela 'que deu a Cuba Volnei de Oliveiraum casal de raça desconhe- -currencia pelo de cooperação, a SU:1 almej ada independeu-
cida, achados nas costas da Nascia destarte, naruralmen- cía; é ela que corrobora os

Europa, incitaram sobrerna- te, o Pan-Amerícanismo, ofr- anseios de amizade reciproca COMPREM OU ASSINEM
neira o espirita superst iclo- cializado em 1823 pelo pre- entre as "nações do Continen- COR RE I O OO SUL
oo��oc�,q� a�oin ess�-�2�SSS�����55555a5a�5�5555a�55��terpretou como o indício da

hóspede do casal J oã� de Oli-/ que J�e foi feita �ela nossa existencia de terras .oara es
veira, tendo sido rnurto cum- direção, � dr. rentlto Ba�b�- tes lados. E não se enganava
prirrtentado, bem como sua sa, que e pro essor cate �a- a imaginação popular de an
exma, esposa, na residên- tico de O reito Íntemacio- tanho. Havia de fato um
cia de nosso diretor. . nal Privado na

..
"Faculdade. 'f dcontinente que estava a a- A antiguidade clá5SiC'l1 (Para alunos do' cursu cemjlementar)Na sala de direção do de Santa Catarina e auditor do à ser descoberto séculos '

I
e Correio do Sul>, o dr. Re- da, jUitiça Militar do Esta-

depois: éra o Novo Mundo. mostra-nos o homem escravo
va. Chegou mesmo a defi- do que nascem alguns para

nato Barbosa manteve longa do, prometeu-nos honrar com sob a tutela de um senhor \ nir a escravidão como um mandar e outros, para ser-
e cordial palestra com mui- sua valiosa coraboração se- ***

para quem vivia e trabalha- fato da natureza consideran- vir.
tos amigos e colégas, anal i- manai sobre politica eu�o- Quando, em 1492, um

-..... A essa escravidão natural,
d f d onhe pêia o que sobremaneira ���

que Aristóteles julgou neces-san o, com pro un o c - "�

daqueles ex-alunos da Esco-,

d t do quan nos desvanece /

I
�

d
.

I
sária e j' usta, sucedeu a escra-cimento e causa, uoo uuan- .

Ia de Sagres, de no ne Cris-

t,..,_to empolga 'a opinião mun- I Reiterando agradecimen-
tovam Colombo, pisou em mpor' açao e pape

v i d
ã

o do; prisioneiros de
d' I li d tarnbem tos pela grande alegriade. guerra que, em vez de seremla, e ana tsan o �,

. , terras do Novo Continente,
com palavras de viva sim sua amavel visita a esta ca-

� .' h id mortos, eram cativos ou ven-.

.

'

, .: -

d [a admiração pelo ilus- ra�gou-se para a umaOl a-

Il!l didos como recompensa dapatia, a 'patrtotlca açao asa, cUj.a
f

' .

I I
de um horizonte luminoso

a conservação da vida deles.ltamaratí, que bem reflete o tre VIsitante; OI sempre ma -

. . - para G lmprADS
'

pensamento do preclaro Che- terada, desejamos �o dr. Re" �ora�ldos, a�entur:lro> e
'"

" ii Prevalecia,então,o direito de
fe da Nação, nos dias cheios nato Barbosa muita prospe-

_ per:>egudos.d:_ diversas r:,ça�, vida e demorte sôbre o escra-

de angustia por que o mun- ridade em 1941, em compa- �ma. m�ltldao heterogenea, 1 vo, como prisionejro de guer-
do atravessa. nhia de sua exma. consorte insatisfeita em sua patria, RIO, 28 -_ Para importar I qU3nto á propriedade e á di- ra.

Atendendo a solicitação e filhos, . emigrou para a Amenca II I papel do e,trangeiro com as

I
reção, poderão ser enviados Mercê d3 guerra e do trá·

___________13>0------""'----5;;0;--111
vre e al11da selvagem. Des-

vantagens que a lei permite por telearama 'ao diretor ge- fico, a condição do escravo
-- 0lil r Cril :w iii '"

b f t d'f' ,t:>
t m

'

d h eravaram-se lores. as" e 1 1- todos os jornais e revistas lal do DIP. ornou,se ais es umana

caram-se C'ldades, l111�laram- -devem fazer prova junto á pegradante, pOr isso que-não
se :_ulturas e, constru�ram-se Alfandega de haver obtido do Estando os

-

çlocumentos só' a conquista de novas ter-

naçoes. MUitos emigrados OlP o seu registro com a incompletos, a autorização ras teve cOrnO consequência
procuraram o Novo Mundo necessaria autorização para para continuar circulando só a escravidão dos povos, cujas
para libertarem-se. �e ma�s circular, sem o que não pode- será concedida a titulõ pre- t e r r a s eram conquistadas,
governos e perseguiçoes polt- rão gozar da5 isenções e re-

cario até a decisão final nos como também, e principal
ticas, já muito comuns na- d'Jções de impostos e taxas respetivos processos, me n t e pela descoberta da
queles temp05; outros, para de outra:> concessões legais. O requerimentQá Alfande, América a extemão de '-Im

aqui vinham com a final ida- Os pedidos de autorização ga, pela qual é importado o continente imenso e despo
de de divulgar a fé e ampliare par!:! continuar circulando em papel, deve ser representado voado incitou o europeu a

os campos missiona.rios: eram 1941, desde que se tttate de até o dia 15' de janeiro, n,)$ trazer da Africa verdadeiras
osjesuitas; outros foram tan- iornais ou revista, cuj03 PiO- term)s do artigo 60, do.decre- m�l11adas de pretos incultos,
gidossimplesmente pelo espi- cessas de registro no OlP to-lei n. 2,016, de 14 de fe- Abolida na ordem juridica,
rito aventureiro e pela ambi- tenham previamente satis- vereiro de 1940, fazendo o

tendo sido instituição legal
I d f d

.

l' durante quatrô séculos, a e'l�ção. Cada um aca el1tan o o eitas as exigencias e ma�ri- jorna ou reVista a ,compro-
Seu ideal, vinham t'::Jdos com cuIa no juizo competente, vação do papel aplicado no

cravidão persistiu, sob várias
modalidades.

a intenção de fazer vida nova, preen.::hendo as demais con- ano anterior, e a prova de
,

d I O escravo da antiguid.ldedeixando inimizades e precon- dições leg'iis, inclusive na par- ,estar quites e mu tas e pe-
ceitos na vdha Europa, As-l t.e referente ás alter<l�õ�s nalidades. \Gol1clú� .

.'ta 490• Págl'nal

São conhecidas sôbre a exis
tencia da

-

Amer ica diversas
versões. E corno toda a his
tória e-tá repleta de lendas,
o Novo Continente possue
tambem as suas e bastante
interessantes. As' tradições
escritas a respeito da exis
tencia da America datam de

priscas éras. Platão, notável
filosofo grego, descreve um

dialogo de Sólon com os sa

cerdotes Egíocios, em que
estes lhe revelam a existen
cia de terras para o Ociden-

Uma visita que nos honra
Acompanhado de sua

exma. esposa e de E�US fi
lhinhos, esteve, ha dias, en

tre nós, o sr, dr, Renato
Barbosa, ilustre escritor e

jornalista e uma das mais
interessantes expressões da
átual geração brasileira.
Compleição robusta de ho

mem de imprensa, S, S.,
que é, merecidamente, apon
tado corno um dos mais' estu
diosos observadores da poli
tica internacional. emp.resta
o brilho de sua privilegiada
inteligencia á prestigiosa or

ganização de divulgação ior
nalistica U. B. r. (União Bra·
si}eira de Imprensa), com
sede no Rio de Janeiro. -

Através da «Gazeta de No
tiçias >, do Rio; da �Plátéia >

e «Fanfuila�, de São Pau[o
e de grandes periodicDS d�
norte e do �ul do país, a U.
B. I, vem colocando o jovem
jornalista em contato diré
to e frequente com a escla
recida opinião nacional, no
tocante ao problema da guer
ra.

A EVOLUÇAO 00 CATIVEIRO

A produção da mamcna \ ordinariamente', �s E.,tados
no Brasil tem ,se desenvolvi- Unidos são os malOres con:
do consideravelmente nõs pradores da mamona bras�-

/ últimos anos, sendo o nosso leira, tendo em 1939 adqUl-
>

A distribuição dos artigqs pais, hoie em dia,
'

o maior rido cêrca de 60% da nossa
de Renato BarCv"a é feita

ex�ortador
.

dêsse produto. produçãO, que foi de 125.273
em grande e merecido des- Ate 1931, era a India que toneladas em bagas e 583
taque, pelos maiores orgãos ocupava o primeiro lugar co- toneladú em óleo,

,da imprensa brasileira, e a mo exportadora, abastecendo O Ministro da AgnculturaSUa voz, como técnico em não só a Asia comó todo o está atualmente incentivan
�ssunto� internaciona:s, é ho- mercado mundia1. do o cultivo da mamona e
Je respeitada e acatada. O óleo de mamona é con- tomando providencias no

f?urante sua c..urta perma·· siderado um dos melhores sentido de se conseguir uma
necJa en: Laguna, apen�s .lubrificantes para motores padronização pÇlra fazer fáce
de um dia, S, S" q�e vell�'1 de aviação; com a guerra, ás exigencias dos mercados
rever parentes e amigos, fOI a s,ua -procura cre�ceu extra- estrangeiros.

A MAMONA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CORREIO DO SUL, 5' de Janeiro de 1941

l"'tIJaI

FELICI'TAÇOES
leal amigo, bem como á pela entrada do ano novo.

-,exma. família, desejo inume- Gil Ungareti. jras felicidades no decorrer - Recebam nossos afe-
do ano que surge. - Enéas tuosos e sin(eros abraços.

-,Queiroz. Nicolau Glauan e familia.
RIO, 3. - Dr. João de

Oliveira. - Receba meus
* *. *

abraços de felicidades. - V i- Foram recebidos os seguin-
dai Ramos. tes cartões:

CAMPO GRANDE, Ma- SÃO PAULO, 2'8. _ Mui- DE FLORIANOPOLIS:-
to Grosso, 2. - Abraço .ao

tas felicidades e um frater- Carlos Hoepck S. A, Socie-
presado amigo, desejando a

nal abraço. Eurico de dade Benef icenre dos sub-
todos seus feliz ano nevo, - Abreu. Tenentes e Sargentos da
Alvaro Catão. FA P' bli d SRIO, 21. Saudades e -orça u tca e anta

BARÃO DE MAUÁ Rio, abraços. - Acacio Moreira Catarina' Diretor-Geral do
25. - Pela festiva passa- BAIA, 23. - Ao bom e Departamento Estadual de

gem Natal; mais um ano, caro amigo, envio meus afe- Estatist ica, A Equitativa.
almeio a Vossa: Exa. e exma tuosos abraços, com arden- DE SÃO PAULO: - T
familia muitas prosperida- tes votos felicidades. - Os- J aner 82 Cia., Fundição
des. Abraços. - Oscar Me- car Leitão. Brasil.
deiros. RIO, 25. - Bôas festas e DO RIO; - Casa Edito-
OURO FINO; Minas, 1. feliz ano novo.. Neunon ra Vecchi Ltda., Companhia

- Nossos votos felicidades Varela. Finlandesa S. A., Compa-
em 1941. Abraços. - Belmi- UBA, Minas Gerais, 26 nhia Lanston do Brasil

S'I'
DOM

XIQUOTEdj',ro de Oliveira - Sinceros cumprimentos A., Gillette Sabety Razor (Bastos Tigre)
�CANOINHAS, 24. - Celia Carneiro. Co. Of. Brasil.

iiiiõiiii_iiiiiiii iiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiíiiiiiiiiíiiiiiiii_'
Bôas-Iestas e feliz ano novo. FPOLIS. 24. - Feliz Na-

- --

Abraços - Vinicius. tal e muitas prosperidades NASCIMENTOS
BLUMENAU, 29. - De- em 1941. - Loli e Renato + 5&í*$li!a.

seio ao querido amigo e a MIRIM, 24. - Bôas-fes

todos os seus. ano novo mui- tas e feliz ano novo. Abra-I Dr. Arminio Tavares
to feliz - V itor Konder. ços. - Jorge Simão Nasci]

I
.

BELO HORIZONTE, Mi- FPOLIS 29. - Muitas

nas, 28. - As ilustrado e felicidades e próspero ano

novo. - Clamo Galeti.

TUBARÃO, 24. - Feliz
Natal e toda sorte de ven

turas no decorrer do ano no

vo. - Boaventura Barreto
" TUBARÃO, i-. - Bôas
festas e um feliz ano novo

é o que, de coração, desej a
te e aos teus. Com um abra-
ço e muitas recomendações M d S Ia Quitita, aos' jovens e a O as u
Maria- Ligia. - Alexandrino
Barreto. Americana

========::f JAGUARUNA, 24.
Bôas festas e feliz ano novo A política da bôa vizinhan
- Luiz Schrnitz, prefeito ça invadiu o reino da mo-

FORROS, E ASSOALHOS TI- LAGUNA. - Feliz Natal da. Com o fechamento das

PO PAULISTA, TIJOLOS, e prosperidades. -

Manuel) g�anddes 10jdas'd�arlisienses, o

Americo. - Desejamos Ieli- eixo a mo a !;;S ocou-se pa-TELHAS E A_REIA N Y k é:Icidades proximo ano. - lo- ra ova. ar , on e cresce

F�rnando Gei'UnU�� sé fulio e jamilia. � Tenho dia a dia a influêcia que os

Tubarão - Caixa. postal, 7 muito prazer em felicita-los vestuários típicos latino-ame
ricanos exercem sôbre as.l'di-
tadoras" .da elegancía. A

pitoresca "polca" boliviana.
o "ot�valo" doEquador cheio
de evocações incálcas; a ale·
gre "pollera" do Panamá,

RIO, dezembro (LA) - O I e acadêmico Fernando Ma- mistode graça àrídaluza e sa·

bar tropical. E finalmente a

tão conhecida «baíana », ple
tórica de colorido· e gar-bo,
estão impondo Eeus ::legantes
estilos ás mulheres que ensi·
nam ao mundo a arte do bem
vestir.

Comemorando a data. foi
ao dr. Nicolau Glavan, a

sua distinta e,pôsa d. CÓ:f
Glavan e aos seus filhos F�r
nando e Ticho, oferecido um

almôço intimo, na residencia
do'dr João de Oliveira. A(

HO A (
'CORREIO DO SUL. ágape, que decorreu efusiv<

SPIT L.�DE ARIDADE SENHOR1:::M••• -r :��!::��i�:r�����;L��s
B·OM JESUS DOS p'ASSaS esqueça 1 to de Saú:le. da Laguna; dr.

o Mario, Cabral, advogado;
ALMANAQUE Vania de Oliveira, terceira·

do TICO ..TICO nista de MediGina; Vamiré
de Oliveira, do pré-engenha
tia; Volnei de Oliveira, do
pre�juridico e redator-chefe
do «Correio do Sul,,; senho
tita Maria�Ligia de Oliveira,

venda em toda a parte quintanista genasial; dr.
--��------. João de Oliveira e ,ua exma.

Ao dr. João de Oliveira e

sua exma. espôsa, foram en

viados os seguintes telegra
mas e fonogramas:
FPOLIS. 25. - Dr. João

de Oliveira e senhora. - Os
nossos votos de bôas festas.
- Nereu Ramos e senhora.

GUILERME SOCAS
e

ONDINA STRUGG SOCAS
participam a seus pa
rentes e pessôas de suas

relações o nascimento
de seu primogeníto
Lages, 22·12-940 .

lL
L2S_._

A Chave de Porto
. Alegre

tradiciona I costume de se

:. entregar «a chave da cida
de� aos visitantes ilustres
não pode,ocorrer ii lind2 e

progressista cidade de Porto
Alegre. A chave da cidade
figura na coleção do professor

galhães, que recentemente,
alegando suas preferências
de colecionador de chaves,
negou-se a ceder a . chave
para as festas comemorati
vas do bi-centenário dá ca

pital gaúcha.
..- '",

.....•..�...........•......•................

Movimento de enfermos

.

Enferm.ariaS I.. ?PERACÕES
HOM8NS� EXistiam 11. Eníermarias '

entraram 19, salram 18 e Quartos resérVad09

éxistem 13 .
Total

MULHERES: Existiam
13, entraram 17 , saíram 15,
faleceu 1 e existem 14.

FARMACIA

(Formulas aviadas»
Enfermarias

Quartos reservados
.

Fóra para pobres
TOTAL'

Quartos reservados

HOMENS: Existiam 5, en�
traram 4, sainim 7 e exis
tem 2.'

MULHERES: Existiam 2,
entraram 8 e saíram 10.
NOME DA QUE FALE

CEU MEoria José Corrêa.
CURATIVOS

Consultas para fora, aos

pobres 236

Laguna, 31 de
bro de 1940.

Visto

RODOLFO WEICKERT

Dezem-

Enfermàrias
Quartos reservados
Para fóra
Total

188
59

410

657

Presidente .

IRMÃ EDllBUR'GA
Diretora

RiFa Pró' Preventorio
Realizou-se domingo pas-\lomeno e outros, inclusiv'e a

sado, no salão terreo do Clu- Diretoria de Assistencia ao

b� Blondin, a extração da

ri-j Lazaro, da Laguna. Coube a

fa de um broche de plati- sorte ao n°. 134. pertencente
na, vendida em beneficio do ao sr. Remí Ulisséia.

PIreventúrio para o filho do Logo após 'Q resultado da
azaro.

A extração. foi presidida extração, foi à joia entregue

pelo rvmG padre Bernardo ao sr. Remí Ulisseia por uma

Filipi, vigario da paróqJ..lia. comição de damas da Asso
dr. Paulo Carneiro, srs. ciação de Assistencia ao La

Jj�itor Te!xeira, Antonio Fi- zaro.
. � ..

(

I,
de seu dileto filho e írmãb
dr. Savio da Cruz Sêco, a

satisfação de - sentirem, de

perto, o que vai de progres
so nesta região.
Aos visitantes, «Correio

do Sub saúda, almejando
lhes feliz e longa permanen
cia entre nós.

nervina Nunes Varela, com o

sr. Carlos Reis, radio-tele
grafista do <Aspirante Nas
cimento».

. As cerimonias religiosa e

civil a se efetuarem na resi
dencia da noiva, terão como
testemunhas o. sr. João Nu
nes Neto e S'Ja exma, sra.

d. Elisa Cabral Nunes, da
parte da noiva e ° sr. Alva
ro Nunes e sua exma. esposa
d. Ruth Candernil Nunes,
pelo noivo; no religioso, pela
noiva, servirão de testemu
nhas o sr. Euzebio Nunes e

sua exma. sra, d. Iraci Tei
xeira Nunes e pelo noivo o'
dr. Nunes Varela e a srta.

Candida Nunes Varela.
Após o enlace, o jovem

casal partirá para Itajaí, on
de fixará residencia..

•

* *

MAL DISCRETO�
Se a prontidão, a pinda. a quebradeira
E os vários males dessa mesma classe,
Tudo o que punge a tísica algibeira
Sobre o rosto do «pronto. se estampasse;

Se eu pudesse a crise financeira
Ler <airauês da+máscara da iace»,
Quanta gente. talvez, q'4te da primeira
Pt/a então para a última passasse ...

Maria Zélia Carvalho e

Aurete Messeder•

Na Imbituba, visitando
seu tio, o dr. Savio da Cruz
Sêco e seu irmão ir. Ç)taci
lia Carvalho, encontram-se,
desde alguns dias, as dis
tintas senhoritas Maria Zélia
Carvalho e Aurete Messeder,
destacados ornamentos da
sociedade carioca.

Quanta gente' nós vemos, quanta gente,
Cujo largo «blástron», discretamente.
Uma camisa enxovalhada esconde! ...

Quanto maçá elegante "e pe�funiado
Que anda imponente de automóvel: .. fiado
Porque lhe faltam níqueis para o bonde!

* ** **

Carlos Alberto DIVERSÕES!
O "réveillen" no "Imbituba

Atletico Clube"
A Imbituba, vindo do Rio,

chegou ha dias o ginasiano
Acha-se em festas, em Be- Carlos Alberto Bocaiuva Car-

la Horizonte, desde o dia 22 Fazem anos: valho, filho do dr. Otacilio Festas ha que, pelo cunho
do corrente o lar do distinto HOJE, o sr. Marcos Kon- Carvalho e aluno do Cole- de fidalguia que as reveste,
engenheiro dr. Enéas Quei- der ex-deputado estadual e gIO Santo Inacio. merecem especial menção nas

frlolz,_ pelo nascime�to �e um fig�ra de real destaque nos crônicas dos periodicos.
hmh,o que, na pia b�tl.smal, 'meios industriais cacarinen-

* * '" Assim foi o <réveillon s ofe-
tomara o nome de Aristides.

ses; a menina Eli Marques, Estenio Varejãa Congro recido pela diretoria do s Im-
* *:$ filha do sr. Godofredo Mar- I 'bituba Atlético Clube», na

ques; a exma. sra. d. ESte- Em Visita aos seus pa- noite deSãoSilvestre, a seus

lita Capanema; a senhorita rentes chegou a Laguna o socios.e convidados.
Dora Schneider. iovem Estenio V. Congro, Elementos da fina elite so-

AMANHÃ, o sr. Teles- aluno da Escola de Cadetes cial compareceram aos sa

fara Machado, de Araranguá; de Porto Alegre e filho do [ões do <Irnbituba Atletico
o. sr. Otavio Capanerna.. o ilustre jornalista Rosario

I Clube>, imprimindo a noita

sr. Valdemiro Sousa, 'de Es- Congro e de sua exma. es- do um brilhantismo inco

tiva dos Prégos; o sr. José posa, nossa distinta conter- mum.

Jeremias de Medeiros, desta .renea, d. Judite Varei ão Destacaram-se sobrerna-
cidade; o jovem Artur Bus- Congro. n.eira, pela.vivacidade de espi_'
solo, de Orleans; o sr. João >I< * *

fito e requintada elegancia so-

Quirino Machado, de Tuba- •• cial, as srtas. Mar iaEugênia
rão; o menino Antenor dos Dr. Edgar Pedreira da 'Cruz Sêco, Maria Z"Ii�
Reis Mota, filho do sr. Pe- .

Carvalho e Aurete Messeder.
dro A. Mota, de Orleans, Acompanhado de sua exma. Cumpre salientar, tam- ).,
'DIA 7 o dr. Edmundo senhora, esteve. alguns dias bem, que o dr. Paulo Carnei-
da Luz pinto, do Rio de J a- em Laguna, no Balneario ro, com seu cavalheirismo
neiro: Marial filha do sr AI- Hotel, do Mar-Grosso, o dr. de escól e comunicativa 50-

Dr. Nicolau ,Glavan cebiades . Mainarte Pereira Edgar pedreira, juiz de di- ciabilidade, proferiu a nota.

_.
'-

. da Guarda; a sra. d. Néria reito de Tubarão. chique daquela noitada ele-
Viu decorrer mais um ano t

de 'vida, á- i-. êh, corrente, Matos, esposa do sr. José * * >I< ganS·eb·Lucia Ovidio, de Aratingaú- o a direta orientacão
O d r. Nicolau Glavan de' D Ad' C,·, P í d di 'd-ba; o sr. Tarquinio Bainha, (s. rman O a J e er e seu rgno presi ente, sr.
Oliveira, promotor público do Rio de Janeiro; o sr . .Age- Barrete Otacilio Carvalho, o <Imbt-

�'da comarc.a. Inteligencia II tuba AtI t' CI b . .

mr Machado, de Túbarão; e ICO u e» Impn-
amuta e ótimo carate[, 'mI' '. .

d"

J jovem Aurelio Schneider. Em visita ás suas exmas.
u nos, anaIS ,SOCIaIS está \

impõe-se o aniversariante, em DIA 8 d f I zona, uma página de

inesK'-

I I ' a exma. sra. . ami ias encontram-se .nestanosso meio SaCIa, pe as qua- Olga U1I'sse"a NI'colazzl', es- 'd d
-.

I
. quecivel brilhantismo. �

CI a e os nossos Inte igenteslidades morais que o exornam.
pôsa do sr. João Nicolazzi; conterraneos drs. Armando

.

Aos associados e visitan- -..

o sr. Manuel Batista da Sil- Ca-lil e - Perí Barreto, que
tes, o «Imbituba Atletico

�

va; o sr. Agêu Medeiros, de acabam de concluir brilhan- Clube> ofertou farto «buf

fubarão; o' menino Assis temente O seu curso iuridi- feo:;t:»:;::.. :::::;=========Francisco Santos, filho do co, na Universidade do Para
ir. )ovito A dos Santos; o ná .

;r.· João Berti; o sr, Ueias
::::orrêa, dedicado impressor
jo «Correio do Sul>.' Acham-se nesta. cidade,
DIA 9, o jovem Géo hospedadas na residencía da

Marques, filho do sr. Godo- família do sr. Tuffi Mattar,
fredo MarCjues. a exma. sra. d. Maria Si
OIA 11, a exma. sra. d. queira e senhorita Raquel,

:--Joemia Ulisséia Remar, es� respetivamente genitora e
Josa do sr. João RemOri o irmã do dr. João Savio Si
Jr. Estelita Lins, do Rio de queira, medico-auxiliar do
) ane\ro; a senhorita Didi- Posto de· Saúde da Laa
nha Martins, filha do . fina- guna. _

do cH. José Ma�tin::;, de.Tu
barão; a sra, d. Ana Corrêa
Nunes, esposa do sr. Ino
Nunes: � sra. d Ceconia
Machado, de -Tubarão.

esposa d. Quitita de Olivei
ra.

Especialista em mo

[esties de ouvido,
nariz e garganta

DARÀ CONSULTAS NO
HOSPITAL DA LAGUNA,
DURANTE O MÊS DE
JANEIRO PROXIMO

Em Lages, a 22 de de
zembro último, nasceu o pri
mogenito do casal .Guilher
me Socas � Ondina Strugg

����������' Socas.

* *

Com o nascimento de mais
uma menina, foi enriquecida,
a 19 de dezembro findo, o

lar do sr: Salvador Strugg,
comerciante residente em La
ges

... *

ANIVERSARIaS

*

o .

'0 Exército
. Brasileiro .

* *

NÃO TUSSA QUE
FICA TUBERCULOSO

o "CONTRATOSSE"

6
5

11

Esta em gôzo de férias o

sr. Salv�to Santiago, zeloso
funciona·riO" da Capitania dos
Portos de Florianopolis e

cunhado do sr. Pedro Fran
cisco da Silva. tesoureiro dos
Correios e Telegrafas de La
guna.

,

fDE EFFEITO SENSAqONAL'ê o melhor presen te

para crianças. bdição
de 1940. •. li!

CRESCE
*

Em éorrtpanhia de sua

exma. senhora e filhos, en

contra-se na·Laguna, proce
dente de Ponta Grossa, Pa
raná, o sr Aurelio Grott.

A'

•

.'
','* *

226
198

58
482

, VIAJANTES .. .. ...

L Dr. Eugenio
Taulois

Trompowsky
Filho

Com sua exma. familia,
transfaiu l'esidencia para
Florianopolis o sr. Otavio
Lebarbenchon.

Em sua aplaudida conÍe
rência sôbre «O Exército
nos dez anos de govêrno do
presidente Getulio Vargas»,
o genera:l Eurico Dutra, Mi
nistro da Guerra, fez curio
sas e oportunas revelações
sôdre o desenvolvimento das
nossas fôrças armadas.
Mostrou que o Exército

cresceu de 16,000 homens, em
1865, para 30 000, em 1920 e

50.000, em 1930. Atualmen
te os efetivos atingem a cer
ca de 93.000 homens. Isto
quer dizer que em um decê
nio os efetivos praticamente
duplicaram. Nêsse period0
foram criadas cêrca de 50
novas unidades, de'todas a!
armas e. serviços, entre. os
quais cu;npre citar as uni
dades-escola e de artilharia
anti-aérea, os regiment�s de
aviação e os corpos de fron
teira. Tambem com relação
ao material foi .consideravel �
o,pr?gresso no decênio.' As
rubrIcas orçamentarias r.efe
rentes á materia são hoje
44 % mais fortes do que

°

dotações de 1930.;

Afim de substituir o dr. Os
car Leitão no período das suas
ferias, chegou quarta-feita,

.\
a esta cidade, acompanhado

"
de sua exma. familia, o dr.
Eugenio Trompowsky Tau
lois Filho, digno juiz subs
tituto desta zona. S. S
acha-se hospedado no Bai
neario Hotel; do Mal Grosso

*

Realiza-se segunda-feira,
nesta cidade, o enlace ma
trimonial da senhorita Mi-

* * *

dá CruzSr. Mario Sêco NOIVADOS
Em visita a seu filho, sr.

Savio da Cruz Sêco, encon
tra-se, ha dias, na aprazia
vel vila de Imbituba, acom

panhado de sua gentil filha
senhorita Maria Eugenia, o

sr. 'Mario da Cruz Sêco, pe
rito-contador, residente na

Capital da República.
O conceituado profissional

de contadoria e escrituração
mercantis, e sua graCiosa

NO filha, visitando a zona suli-
j-" • � J.ço� I

na do Estado, aliam, ao pra-
..-,,.......----......---""'II!:�--!""'!"......_.,......,__...,.-.'....�- ,zer de sUilvizar as saudades

Com a sehhorita Luc!lia,
filha dd sr. Alvim Amaral
e Silva e de sua exrrJa'- ts

posa d. Elvira Oliveira A
maral, aiustou nupcies, em

Florianopolis, o sr. Izidro
Costa, filho da exma. viuva
Maria Rodrigues Costa.

• • *

CASAMENTOS

�--------------�--------------------------------------------------------��--�------
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CORREIO DO SUL, de 5 Jàneiro de 1941 :3

metros de frente, com mil I Santa Catarina, na fórma
seiscentos e cíncoenta ditos da lei, etc.

de fundos, ou sejam cento e Pelo presente edital, com

oitenta e um mil quinhentos o prazo de trinta (30) dias,
metros quadrados (181.500 chama-se e cita-se sob as Já teve este nome, em I Deixando, afinal, a polití-

«A melhor historia da

ms 2), fazendo frente em penas da lei, o herdeiro au- Santa Catarin.a, uma grande ca do Estado transferiu-se
Ameríca .atê hoje publi-

a= [) III T A L I JUIZO' DE DIREITO DA t t M ti senteWALDEMAR KUHN ' - cada num s6 volume>, disse
II.:... II �

,

terras per encen es a ar 1-' , projeção poli tico-adrninistra- o dr )0'e C I C
.

o famoso historiador Allannho Antonio da Rocha' e que reside no Estado do Rio tiva. Isto de '1915 a 1924. .'
o aç,o �ara U;I- �

Matricuh no Curso Prévio COMARCA DE LAGUNA fundos em terra de Apolinâ- Grande do Sul, em lugar in- Foi quando, deixando o tiba, onde, no ultimo gover- Nevíns, .referindo-se ao livro

da Escola naval EDITAL DE LEILÃO
rio Rodrigues 'de Farias, ex- certo e não sabido, para jornalismo carioca, retornou no do grande paranaense sr.

·A Epopéia Americana>, de

tremando pelo Nórte com comparecer ao _cartorio de o dr. )óe Colaço ao seu Es- Afonso Camargo, exerceu irn- )amesTruslow Adams,recen-

De 2 a 15 do mês de ) a- O Cidadão Alírio )oani de herdeiros de Candido ) osé órfãos e mais Anêxos, nesta tado, onde veiu ocupar o portante função, de confian-
temente traduzido para o

neiro de 194.1 estarão aber- Alcantara, ) uiz de Paz em Réus e pelo Sul com terrenos Comarca de Laguna, Estado cargo de oficial de gabind.e ça governamental desern e-
português por Monteiro Lo

tas, na Capitania do Porto exercicio no cargo' de Tuiz deste espólio; d.e.Santa Catarina, no. Edi- do governador Felipe Schi- h d
,p bato e lançado pela Cia, Edi

do Estado, as inscrições pa- de Direito da Comarca da

/
Um outro terreno quasi Iicio do �oru�, deslgnad.o midt de 1915 1918 F' d n. an o�a �pm seu recon�e� tora Nacional. A obra de

, d d)
, a rv io. In aCido crtterio e competencía. Adams não contém nenhuma

ra a mátricula no Curso Prê-jLaguna, Estado de Santa todo desmatado, situado tam- para a� au lencI�s. este UI- o quatrienio, assumiu o po-
1 zo a fim de assistir ou a fa relação fastidiosa de datas,

vio da Escola Naval. Catarina, na fórma da lei, bem no lugar Rio d' Una, mu- ,
- -

.,

'.
'.. der o sr. Hercilio Luz, que Depois de 1930 retornou

Estas inscrições podem etc. nicípio de �maruí, ?esta co- z;r:se representar, no mven- encontrou na pessôa do dr. a Santa Catarina aqui. per- camp��has e .bat,alhas; é, ao

'.
b di

, marca, medindo mais ou me- ta�1O ou arrolamento que s.e Jóe Colaço um auxiliar 'de- inànece�do algum 'tempo, até I ��nt�a�o, um� sl�te�e ag.r;-��n::I�:s S:��ta�� d�r��� se:r�z e���:[ ��sle;l��, o ��� nos uma ârea de 45.059 m 2, vai processar, dos .bens del� I dicado e discreto, cuja inte- que se transferiu para o Rio, a�eerica�a,e��susçe�� a:p;:to�
1 N 1 d d fazendo frente e fundos em xad_?s por seu finado pai ligencia e capacidade de tra- onde atualmente reside. '

co a ava. o prazo e vinte ías, a con- terrenos de herdeiros de Ma- )OAO GUSTAVO KUHN, balho constituiram as forças
mais importantes, apresen-

Os Candidatos inscritos na

I

�a� d� da�a da primeira p�- nuel Custodio Machado, ou ficando o dito herdeiro citado mais propulsoras desse go-
Em visita. agora, a seus tando breves e brilhantes

C d b blícação virem ou dele u- d d âtos l vêrno. amigos do Estado, o de. )óe esbôços -biograficos dos gran-apitania everão em arcar, . . ,quem de direito, extremando para to os os emais atos

1
.

ld
â

ínsc ição
verem notrcia, que no dia 17

N d' C Colaço, depois de alguns des homens.
ogo em segui a a I r

'd)'
.

d ,pelo orte com terrenos ou- e termos _o processo, ate ronista sutil .e elegante,
para a Capital Federal, afim

e aneiro p. vin ouro, as
tró ra de Manuel Pinho Q, final. E para que chegue h d b I d

dias de permanencia em Flo-
quatorze horas na sala das

UI amem e a so uta iscre- rianopolis, veiu ã Laguna,
-

de serem inspecionados de ..

:
. . Filhos, pelo Sul com ditas ao conhecimento de quem ção, havendo visitado varios

saúde na Escola Naval. a.u?lenclas_do) UlZO, no Edi-
outréra pertencentes a Sebas- interessar possa, se passou o países da Europa, foi o dr.

onde hoje se encontra, hcs- SAPATOS' SUJOS?flCIO do Forum, o porteiro pedado na residencia do ca-

.

•

As provas do Concurso tião Antonio de Magalhães', presente edital que será afí- )o'e Colaço deputado estados auditórios trará a públi- xado no lugar do costume
.

-

sal João de Oliveira. Procure, então, nesta cída-
realizar-se-ão no mês de Fe-

co, prégão, de venda em lei- Um outro terreno desrna-
e pu b 1 i c a do. pelo J'ornai

dual, secretario do Interior
de, a Engraxataria Brilhante,

vereiro de 1941, na Escola 1-
.

dê
.

tado e de pântanos, situado e Justiça, projetando, em O dr. )6e Colaço, visitará
do Amadeu. )

ao, a quem mais er e malar «CORRE IO DO SUL" na b T J
Naval. lance oferecer, os seguintes no lugar Rio d'Una, do mu-

fórma da lei. Dado e passa-
todos os cargos .que desern- tam em ubarão, sua cidade

CXXXX%XXiXXXIXXiXXXiX:
A Capitania do Porto es- bens pertencentes ao espólio

II
nicípio de Irnaruí, desta co-

do' nesta cidade de Laguna,
penhou, a imagem da sua natal, percorrendo, ainda, ou- .

tá em condições de dar qual- d f M d d
' inconfundível personalidade. tros municípios do sul. Comprem <Correio do Sul,

quer informação.
o inado anuel João dos marca, me in o uma area

aos dezoito (18) dias do
Santos: - Um terreno si- total de 80.080 m 2, mais ou mês de Dezembro do ano

João Jenuino Leite 20• Te- tuado no lugar. Rio d,Una'l menos fazendo frente, isto é, de mil novecentos e qua-
nente - Agente. municipio de Imaruí, desta confrontando p e I o Norte

renta (1940). Eu, Santos Do-
• • a_ comarca, constituído de ter- -com terras de José Torquato

ras de banhado, já todo des- da Costa e pelo Sul com di- rigon, escrevente juramente-

L C d S 1 do do Escrivão vitalicio,
. eiam s orreio ou» matado, medindo cento e dez tas de )osé Rosa de Sousa,

pelo Lêste com quem de di- que o datilografei, e subs-

.ti'xxx:n:xx:nxxxltll:XXXXIXI.IIXXXXXXXXXXJXXXXXXX. reito, e pelo Oêste com her-
crevo. (Sê los afinal).
Alirio Joanni de Alcantara,deiros de Manuel Bento; Juiz de Paz em exercicio.

. Uma casa de moradia,
construída de páus a pique,
coberta de telhas, já em máu
estado de conservação, con

tendo uma porta e duas

já-Inélas na frente, edificada no

terreno sob na. 6,

IUma casa de engenho de
fabricar farinha, com o res

pectíve mónte, tudo em máu Iestado de conservação, sendo
a casa de_ páus a pique, co·
berta de telhas,. edificlldH no

terreno'sob na. 6. E, quem
os mesmos pretender arrema
tar deverá cvmparecer no dia,
hora e local acima designa
dos ficando todos cientes de
que o leilão é feito com di
nheiro á vista ou fiador ido
neo. E para que chegue ao

conhecimento de todos os in

teressa'dos, faz expedír o pre
sente edital, que será afixa
do no lugar do costume, na

fôrma da lei, do qual serão
extraídas cópias para sua pu
blicação no jornal «COR
REIO DO SUL» e para ser

j u n t a aos autos. Dado e

) passado nesta cidade de La
guna, aos vinte e seis dias
do mês de dezembrõ do ano

de 1940. Eu, Santos Dorigon,
escrevente juramentado do
escrivão que o datilografei e

subscrevo, (Sêlos a-final).
Alirio Joani de Alcantara
Juiz Suplente, em exercício.

• �l
.(

I

f

Instituto de DIAGNOSTICO CLINICO do

Dr. �Djallna MoeIlmann
formado pela Universidade de Genebra (Suissa)

,

COM PRATICA NOS HOSPITAIS EUROPEUS

Clinica Médica em geral, pediatria, doen
"Ças do sistema nervoso,

Assistente Técnico:
DR. PAULO TAVARES

Curso de Radiologia Clinica com o Dr. Manuel de
P.breu Campanario (São Paulo)'

Especializado em higiene e saúde pública pela Uni
versidade do Rio de Janeiro.

Gabinete de Ralo X

E• dação.
ditai de clta�ão de herdeiro

ausente, tom o prazo de Laguna, 18 de deZembro de

trinta dias 1940.
IvMe Cabral BaumgartUr.

1 a. Secretária.

Aparelho moderno SIEMENS para diagnostico das doen
ças nternas: Coração, pulmões, visfcula biliar, . estomago,
etc., Radiografias osseas e radiografias dentarias.

I
Eletrocudiografia clinica

...� (Diagnostico preciso das moles tias cardiacas pormei�
_/..,

de traçados eletricos).

/. Metab�lismo basal
.

(Determinação dos disturbios das glandulas de se-

creção interna).
.

SONDAGEM DUODENAL

I (Exame' quimico microscopico do suco duodenal e da

o Cidadâo AHrio J oani
de Akantara,. Juiz de Paz
em exercicio no cargO de

JuiZ de Direito da Cot11ar
éa de Laguna, Estado de

o 'Classico' do·Mar-Grosso
t=()ut-ball na a�eia

Pouco a pouco a encant2- teve inicio a movimentadis
dora praia do Mar-Grosso vai sima partida. Pouco depois,
tendo a sua frequencia au- apesar dos 'esforços do «bai
mentada. Alguns desportistas larino da areia», era assina- Arbitrou ôtirrlamente a
lagunenses,. para maior di- ládo o primeiro e unico
vertimento, resolveram orga- «goal» da manhã. Hou'/e partida o sr. Volnei de Oli-

nizar· um1l «melhor de três» uma confusão nas proximi- veira.
entre dois quadros de efoot- dades da área Fluminense,
ball >, sendo as partidas jo- tendo disso: se aproveitado
gadas aos domingos pela Jamil, que, com um tiro de
manhã. Os quadros formados ,meia altura, conseguiu mar

tiveram o batismo de Flu- car o primeiro goal do FIa.
minense e Flamengo em ho- mengo. Daí para diante os

menagem ao campeão e vi- ataques foram alternados,
ce·campeão cariocas,

,

respe- sendo renhida.mente disputa
tívamente. Ao «team» ven- do o resto do' jôgo, não ha
cedor será oferecido um al- vendo, todavia, mais altera- verá a e negra ».

môço, acompanhado de uma ção no resultado final.
cervejada: Os quadros estavam assim

Domingo último foi dis� formados:
t da a primeira partida Flamengo: Antonio - Rl�

s do inicio do jôgo o bombá, Dauro - Vilson,
mengo, num .cativante I valdo, Cardoso - Mauro,

gesto de gentileza, ofereceu Jamil, dr. Martins, Sebastião

Iao adversario uma linda e Vanio,
�côrbeille:t de algas.

.

Fluminense: Isaias - dr'lprecisamente ás 10 horas Mario, Mario -. Vamir�, -�=L=I=5=J=5=_=3;$=C=IIi�;C=C=Ii==s'#'
r·"-·

_.

-
--

bilis).

Gabinete de fisioterapia
Ondas curtas, raios ultra violetas, raios 'infra ver

melhos e eletricidade medica.

Laboratorio dé microscopia e analises clinicas

Exa'mes de sangue para diagnostico da sífilis, diag1'los,
tlca do impaludismo, dosagem da urea no sangue, .etc.
Exame de urina, (reação de AscheinZondeck, para diagnos
tico precoce da gravidez). Exame de put, escarro, liquido
raquiano e qualquer pesqui�a para elucida"ão de diagnostico.

Rua Fernando Machado,6 - TELEFONE, 1.195

t=1()rianup()li§

Guedes, Orlando
Aldo, Papú, Vaney
rriôr.

Nônô,
e Val-

Hoje, ás 10 horas, será

disputado, no mesmo local,
o segundo encontro da «me

lhor de três », prometendo
um desehrolar emocionante.

Desta vez o almôço já ::,ode
rá ser decidido ou então ha-

". ..

PROMISSORIA
Em formato moderno
e pape! de linho, ven
de-se no Correio do Sul

--'-==

Uma HistoriaDr. Jóe Colaço

CU[!I()JI ()A()�J.
- No Jardim Zoológico

de Nova York, completa
mente modernizado, existem

aparelhos pa.a vender ali-

- Para evitar que o cano

de descarga de automóvel
bata nas pedras das estradas,
já se fazem carros de descar
gas de borracha maciça.

á venda ag.ira, nos Estados
Unidos, com grande sucdso:
feitos de uma liga de níquel
e cromo. E nunca ficam: em
baçados �mentos que os visitantes

queiram dar aos animais.
Funcionando como os <caça
niqueis», êsses aparelhos' en
tregârn ao visitante alimen
tos em saquinhos de papel,
com a indicação: «Para ele
-fantes s, «para macacos>, etc .

- A última novidade 'da
moda, nas grandes loj as no

va-yorquinas, consiste nos

manequins de borracha, que
têm o corpo flexivel cúmo o

das futuras portadoras dos
vestidos que êles exibem Mlss

.

I
)an Norriss, jovem escultora
de Nova York, é a invento-
ra dêsse processo de aplica·
çk10 da borracha á confecção
de' manequins.

.

- Si quebrar espelhos dá
sete anos de azar, di,seram

alguns .
indust riais america·

nos, emão por que não fa'
zer espelhos inquebráveis ?

Ei-los·que põem mãos á obla,
e os espelhos de metal estão

Conhece muitas curiosidades do nosso pais? Em
, todos os numeras, «IlustraçãoBrasileira» focaliza
das mais interessantes. Veja esse belo mensario

que une a tradição brasileira ao ,momento' que
_ passa. Vende-se em toda a parte.

" Dia ..

e Noite"
Diretor: MENEZES FILHO

o senhor
é artista?

Redação e oficinas;_..
Rua Felipe Schmidt, 38

.
Fone, 1581 - C. Postal. 20

FLORIANOPOLIS
Santa Catarina

O senhor é simples amador do que é béio? A
c I!ustração Brasileira» é a revista da literatura
e das artes nacionais. Um moti'to de orgulho
para os brasileiros.

Os fátos
curiosos

Os fátos notaveis. As tradições nobilitantes. E'
�

o Brasil de ôntem e de hoje, na sua cultura e�
nas suas artes,' que se espelha na c IlustraçãQ
Brasileira»: A' venda e� toda aparte.

O senhor mesmo
que é brasileiro•••

Ano 50$ - Semestre 30$

E' O diario'mais bem
feito e de maior cir;
culação no, Estado

Terreno e crsa a vp.nda
De ordem da Diretoría da

"Associação de Beneficencia
Lagunense" vende-se a casa

e terreno situados á rua Al
mirante Lamego (Campo de
Fó;a) pertencentes a referi
da AS::iociação (Asilo deMen
dicidade) com 22 metros de
frente por 69 e meio de fun

qos. Os pretentlentes deverão
apresentar proposta� em caro

tas fechadéls dirigidas a Pre
s dente até o dia J de feve
reiro de 1941, as quais serão
abertas na presença dos inte
ressados no mesmo dia ás 19
horas na i,S. R. Congresso
Lagunense". A melhor pro-

l' .

posta sera aceita, caso con-

venha aos interess�s da Asso-

o caroá, cuia nome cien- neladas, devendo então o

tifico é Neoglaziovia varie- caroá figurar como uma das

gata, é uma planta de pia- grandes riquezas do Brasil.
nalto sêco, encontrada desde O earoá não é apenas ma

a Baía ao Piauí, cobrindo teria prima para aniagem,
uma área de cêrca de 80

qUi-IDeIe
se fazem barbantes, cor

lometros quadrados. A Baía das, brins, moveis,' etc. Está
e Pernambuco são os Esta- sendo utilizado tambem, com
dos mais favorecidos, nesse I bons resultados, na fabrica

particular. ção de papel fino, sendo
O aproveitamento mais ainda possivel seu emprêgo'

ou menos racional do caroá na construção de estradas
teve inicio em Pernambuco, de rodagem.
com resultados surpreenden-

[XXXXXXXXXXXXXxX%XX�

Serraria e Olaria
Santa Teresinha' �"UIlllIiIlIl"II." •• ii••••••""!I•• II.II•• IIIIIBIiI."

o Caroá no BrasilMantém stock permanente
de fôrros e assoalhos típos
paulista, tijolos, telhas e

areia para construções
Km. 63 e Tubarão

Pedidos a

FERNANDO GENOVEZ
Atende com a maxima

urgencia
Tubarão � C. Postal N°. 7

Livros brasileiros no mundo
RIO - (I. A) - Anun·.1 público americano poderá ter

cia·se de Nova York a pró· bôa base sôbre o Brasil, de
xima versão para o inglês de saparecendo as confusões e
<Os Sertões», de Euclides da
Cunha e« Casa Grande &I
Senzaia', de Gilberto Fleyr�
Dêsse modo, com a versão de

granJes livros brasileiros, o fisionomias.

teso

Em 1938, existiam nesse

Estado 150 maquinas de be
neficiar, em funcionamento;e,
em 1939, cêrca de 350. Pre
se n teme n te, Pernambuco
conta com 2.500 maquinas,
segundo informações recebi
das pelo Ministério da Agri
cultura.

equívocos tão comuns entre.

povos que mutuamente des

conhecem suas verdadeiras

IXXXXX.XXXXIIXIXXXXIXX3

Não tendo alcançado mais Promotoria de Tubarão
de 4 mil toneladas de fibras

'

.

II em 1939 a produçãõ de 1940 I .

Recebemos o seg�inte, of�
deverá atingir a 15 mil es.

CIO:«Da PromotorIa PublI

perando-se que �e eleve 'a 25 ca da Comarca. de Tubarão.

milhões de quilos em 1941, em· 2 de Janeiro
_

de 1941
..

quandu equivalerá á safra E�mo sr. dr. J oao de Oh·

pernambucana de algodão. velra,. M. O Diretor do

A P 'b t
«Correio do Sul..-, Laguna

- araI a. m?n ou, e� 1_ Tenho o prazer de comu-
1939, suas prImeiras maqul- I .

V E I
d b f" 'h

nicar a . xa. e ao cu to
nas e ene IClar caroa, a-· d' I d
vendo compradores em Cam- co:po. re aCIOna. esse con-

..

G d çeltuado semana rIO lagunen.
pma ran ,e.. se, haver, nesta çlata, assu.

No. Ce�ra, surgIram agora mido o exercic!o do cargo de
as pnmelras fabrIcas de be- Promotor. Público desta co.

I nefi.ciar
a bromeli�ce� ma- marca, pa_ra ô quai fui remo

ravI!hos�, e n� �laul essa vido por resolução do dr.
,exploraçao esta amda na fa- Interventor Federal no Esta.
se preliminar de propagan- do. Aproveitando o ensejo,
da. apresento a V, Exa. os pro-
Não .serâ otimismo dema- testos de minha elevada estio

siado acreditar que, em fu- ma e consideração. (ass.)
turo proximo, nossa produ- Manuel Lobão de Quc(roz,I çãQ anual atinja !Qº �il çq- prq�q�ç� públic9!_

Marcenaria Zomer
Neste estabelecimento executa-se com perfeição, todo
e'qualquer trabalho de marcineiro, como sejam: mo·

bilias completas, escrivaninhas, janelas,
portas, caixilhos, etc.

Ultima Novidade __:_ As afamadas Camas

. �·J()I3��A�Á��
- PARA C.ASAL E SOLTEIRO -

Estilo Moderno, Higienico, Perfeito Acabamento,
.

Isenta de penetrar qualquer imundice.

Vreç()s barati§�im()§
Dispondo de operarias habilitados,

PROPRIETARIOS:
,.,.

ZEFERINO ZOMER & IRMAOS
OR_LEANS - SANTA CATARINA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Umacasa de moradia, na
rua Conseiheiro Lamego n".
79 bem dividida, coberta de
telhas" com uma porta e

duas janelas na frente, edi
ficada em 1372 metros de
terreno de frente, fazendo
fundos ao mar péqueno.
Dentro do dito terreno

tambem existem varias ran-

chos, '

Preço rasoavel.
Quem pretender compar

�

dirija-se � viuva Francisca
Menezes,

(Conclusão da la, página) Inumeros fatos de

ObSer-\ póde garantir o progresso da

vação pessoal provam a reali- espécie em qualquer esfera ASSINATURAS: POR ANO 12$ POR SEtylESTRE 7$ : TELEFONE. 86 • CAIXA POSTAL, 34 • PU BLlCA-S'E AOS DOMINGOS

clássica tornou-se o servo da dade dessa escravidão, Não da ação, Agradecidos á. he-
•

máquina, o operário das gran- menos impressionadora é a rança que nos' legaram nossos

des cidades, que, sem espe- escravidão intelectual. A for- pais,. sejamos dignos deles

rança, procura a solução do mula, a tradição e o 'lugar na realização conciente e li-
bl d

-

tidí
RUA 13 DE MAIO, :3

pro ema o pao quo I la- comum são os élos dessa gri- vre dos nossos destinos, e a

no. Ele prefere essa condição I h e t a terrível que oprime fôrça bruta não exercerá do-
incerta de escravo do traba- g � a n d e número de intelec- minjo sôbre o homem que
lho para a qual não se requer tuais. sente e diz: <Podes subju- HiI""_i1!!>.

as grandes visões e a tremenda Cada nova idéia carece do gar-me o corpo e não a

responsabilidade da iniciati- endôsso dos nomes consagra- alma >.
.

va pessoal. dos para triunfar. Quando
A esse cativeiro junta-se um trabalhador modesto ana

outro mais deshumano e de- lisa, induz e conclue por si

gradante. E' a perpetuação mesmo e insurge-se contra «o

do primitivo tráfico das bran- magister dixit », ou contra o

cas, o ato da compra damu- que está escrito,uma das duas:
lher, exposta a preço fixo ou sofre a zombaria dos escra
pelos exploradores ignóbeis vos intelectuais ou clama no

do gôso dos homens fartos e deserto.
ébrios. O culto do passado não

Essa modalidade do cati-
veiro tem escala, cujo princi
pio

ê

a exploração vergonho
sa da infidelidade conjugal,
uma das fórmas mais pro
fundas e fatais da impudící
cia e termina. nas escanda

losas 4:maisons fermées > e pen
sões <chies>.
Facil imaginar-se as demais

feições da escravidão moder- I

na. Dois aspectos, porém, Evitarás, sempre que pos

índices da condição moral, sivel, o excesso de trabalho,
merecem referência. a habitação insalubre, a ali-

Referimos á escra�idão mo- mentação insuficiente em

ral. Não ha homens: respeí- quantidade e má em quali
ta-se o interesse, a influência dade, o uSQ· de tóxicos.

social e a conveniência. Não Verificarás frequentemen
há princípios: . obedece-se o

te o teu pêso, que deve guar

grupo, a maioria e a necessi-, dar uma certa proporciona

dade, Não ha carater; lou- lidade com á estatura e a

vam-se as ações fúteis, os idade. A balança é a melhor

feitos pessoais, o artifício e a
bussola da saúde.

aparência. Para tais seres Viverás o maior tempo
escravizados não existem o possível ao ar livre, fazendo

querer e o pensar, _!e; os re- diariamente um pouco de

beldes lembram apenas escra- ginástica,.dormindo pelo me

vos fugidos ao eito>, que de n03 8 horas, ccmendo em

novo se sujeitam ao mesmo hora certa, gozando anual

senhor. mente 15 dias de férias fo-
ra da cidade,

_ Tornarás precauções con
tra resfriados, bronquites,
pneumonias, pleurisias, en

fim toda e qualquer doença
que enfraqueça as vias res

piratórias, pois, a rubercu
lóse tem especial predileção
pelos pulmões.
Manterás o máximo as

seio do corpo e' da roupa e

principalmente das mãos,
não esquecendo que a péle
precisa de luz solar para ga
rantia da saúde,
Fugirás ,dos charlatães,

se tiveres a infelicidade de
ver confirmada a doênça pe
lo exame clinico, bacterio·

lógico e radiológico. Nãg de-

Redação e oficinas: LAGUNA, Santa Catarina Correspondente no Rio:

ANO X - Número 4725 de Janeiro de 1941

Secretario: VAMIRÉ DE OLIVEIRA

V A N 1,0 D E O L I V E t R A

ns

-? presente arti�o de au - A propaganda _anglo-israe-I a pretensão de disassociar os a sereia fanhosa da Manchá, Poloneses: - Mortos, 15;
torta do dr. Tancr�do Costa, lita que controla mais de dois grandes países da poli- num arroubo de sentimenta- feridos, 27.. r

professor de frances, portu- 95% dos jornais e revistas tica do Eixo, com simples lismo retrospectivo. Mas, Norte-Ame r i c a nos:

guês e literatura no Colegio I existentes nas Americas. de- manigancias de mau especu- e n que pese as verdadeiras Mortos, 5; feridos, 12. \

Batista, foi transcrito de «O sencadeou intensa campanha lador na arte da hipocrisia. origens de tantos salamale .Perdas italianas na Fran- r
Porvir>, orgão Iiterario dos contra a. Italía. Segue-se, Sob o tema de que a Ingla- ques e de tantas reverencias ça: - Mortos, 4.375. Feri-

I d f d I nessas publicações, o plano terra sempre foi amiga e bôa á Italia de Garibaldi e de dos, 635'9.
a unos o re eri o co_egio. da calunia e da mentira, do camarada do povo italiano, Cavour, feitas justamente E mais:

exagêro e da invencionice, o <premier > britanico, ínge- pelo mesmo homem que até Na batalha de Vittorio

onde a adjetivação depri- nuo
:

como um colegial de bem pouco tempo a brinda- Vaneto, que é a mesma do

mente subestima, nas entre- primeiras letras, numa cena va com o seu mais augusto Piave, !_omaram parte, de:

linhas dos comunicados de de amor, sangrou-se na veia desprêzo, o fato é que nas um lado I 050.000 alemães e

guerra, o valor dó soldado da saude,' para demonstrar a rodas da alta politica do fas austríacos, de outro 900.000

italiano e a precariedade do existencia dessa velha <ami- cio, como nas camadas da aliados, sendo que os ingle
regime fascista. Como cú- tiê amoureuse> entre as 'duas população proletária, tanto ses e franceses figuravam no;

. pola dessa orientação dos ra- riações. nos grandes centros indus- conjunto com cinco divisões

pazes do sr. Duff Cooper, o Recordou, com <rremolos> triais como na vida plácida apenas,

sr. Winston Churchil arqui- na voz, as simpatias da Gri- d?,s campos, ao ter-se conhe- As perdas nessa batalha

tetou um discurso ao povo Bretanha pelos movimentos clment? dos termos da fala foram as seguintes:

italiano, todo ele salpicado un i t a r is tas na Peninsula. churchiliana, comentou-se o Franceses . .. . .. .. .', 300

de intrujices e de disparates, j «Fomos campeões do r�ssur-I'seu �ra�zel de uma unic� Ingleses. , . , . . . .. 1.600

cada qual. mais pueril ante glrnento italiano>, trauteou maneira. - O homem esta Italianos ... " .... 34.500
louco...

.

Que foi essa baralhoa para
C===.ElIEC:;:;:;::;I1EI '1.m====mIlE=tJ'�IEI�r;l Na verdade, não é possí- .a Grande Guerra? Um gol-
-�������������-- .

l vel compreender-se como oe decisivo. Quem o diz?

II A' p. R·E'N O E A VIVER , II ���n�:��;�e�����pl:��: �e7ea�:,c�:�ad���������fge�
\

gar-se a presunçao de cha- neralismo alemão, que escre-

I mar a
-

Italíaao aprisco do veu em suas memorias:

::.------

.

• BEzerro de Ouro, corno quem ' Em Outubro de 1918, mais
atrâi pitons com umas esca- uma vez ressoou na frente
linhas de modestas intrigas italiana o golpe mortal. Em
sopradas na frauta da hipo- Vittorio- Vaneto, a Austria
crisia. Lutando, embora, em não perdeu uma batalha,
terreno pesado, como soe ser perdeu a guerra e perdru-se,
a região da Líbia, 3 Italia arrastandojr Alemanha-em
já ·deve estar calcinada pe- sua propria ruina. Sem a

los processos da propaganda destruidora batalh:5 de vit-
aliada que tanto a molesta- to rio Vaneto. teriamos b_o.�

ram, naguerra de 14-18-, da podido, com o concurso

quando a própria França e armado da monarquia aus

.

a Inglaterra « boicotavam- o. tro-hungara, resistir duran
esfôrço italiano em o <front > te todo o inverno>,
austriaco, colocando a patria *

de Garibaldi e .de Cavour * *

nu-n papel
.. secLin�atio na E', justamente, o esfôrço

Grande Conflagraçao. Para italiano, não só no Mediter
�ue se faça. nos dias de �0_1 raneo como na África, quee
te, uma Ideia do que foi a anula o famoso poderio da
campanha- de desmoralização <Home Fleet» nos mares do
e de dimi�uição,. levada a Atlant'icü Norte. E a3 ope
cabo. na Imprensa .franco- rações britanicas,' efu larga
amencana,

.. que salientava escala, nas regiões cf�"\. co�c)m luxo de det'llhes o de- finam com o Egito, :�J J
sa,tre de Caporeto e oculta- quecem sobremodo a defesa
va a. fo:midave� rep�rcussão por

.

demais precaria, da�'
da vItona de y,lt�ono Vane- ilhas britanicas, onde 05 sub
t), é mister tra.nscrever-s.e a' marinas e os aviões adqui
resposta oferecida pelos 10r- riram a fama dê verdadei-

Ih I I..EIAtl «CORREIO DO SUL, �ais italian�s aos gratuitos, ros flagelos da ecohomia de

mu er
mgratos e mS::Jlentes ejetra- &t,lerra do Imper-io.

[j,
tores do valor do soldado ".

Da1, para contornar ou
.

A lepra não é incuravel italiano e do -sa..:.rificio de acabar.de vez com esses pre-
- A m�drinha, en) ger31, I rao», caçar. As�im, Teresa sangue que a ItaIJa prestou calços, á falta de outros

óferece ao afilhado a roupfi quer dizer caçadora. Ha mUltas c�enças
a p"seud0 causa da Civjli� meios mais habeis como

para a' cerimÓni.a .do batis- - A :anta�e.i� do mel sô- neas a cêrca da lepra eS�: zEção, de 191> a 191�': por, .exemplo, uma Vitori�
,

mo, O padrinho, por sua vez, bre outlOS altm\.ntos de ele- põe-se que ém't nt'
cQuadro comparativo das deCISiva - o discurso do

PJderá custear as despesas vado poder nutririvo te"ide
UI o co aglo- perdas sofridas peIas n ç- Gh h'l

>

d "'1
-

- I
sa e' que é incurável, não I' de' d ,:;

a oes sr, . urc 1 e", nadà mais.

do áto. 1')8 sua
. rapl a aSslml açao. restando pa a d' t·

a la as,
.

00:\110 o nao esque-

A I O I
,.. � r o oen e ou- I 1" WlAD'IMIR BERNARDES

- tua mente a arruma- me passa a Clrculaçé O
tro rem�dio e I

cer q'je a t[ la so tomou
_ .:, ..

,ção dos moveis é bem diver- se n deixar resídu9s. morte_
. Ma;u e5pe�8r � parte nas 0perações militares

sa da de outrora. Hole não I
- O vinagre aromático 'sArio que· t�m n�m :pro ti partir de 1915.

.

-R'
ECIBOS DE ALU9UH DE CASA,

é de. �()m �Ô!'to enfileirar a & muito aconselhado. pa�a n0rte.am€ticano na I��a���� FrE.p-;8 e
.. cplon�as: - Po- .

em blocos com canhoto

Q1ob!lla e sobrecarrega. la de éo;-nbater a transplraçao de de Cartillo s-. . t d'-
pulaçao, 87.000,000; mortos,

enfeites. E' preferivel usar ex.·essiva do rosto. Para dos milhares dp af a en I 1.072000; porcent., lJO. picotado, papel delinho
, .

d' 'b'd 'I b d·
.

I
- eprosos, e In Iti" superior vende Sé n

poucos
.

moveiS, istn u} os usa- o, ast,a}., IClonar a gu- tojos os anos ddxa� o ho" i-' g a erra e co onlas: � ,- o

harmoOlOsamente de acordo mas gotas a agua.
-

til uns dez por cento d f �

Pop. 430.000.00); mo�tos, CORREIO DO SUL - 5$
com as necessidades de uti- cados por essa terriv I

e a

a_1659.000; porcent., 0.20.

llização, procu�an�o deixar
"':: :: = = �:: : : : : -=

lestia, já com letameente��_ Estados Unidos: - Pop, ux;n:ixxxxXll:x:u:xxxxxxl�j
algum espaço livre Dara dar LEIAM CORREIO DO SUL rados.

p 105.000.000; mortos, 59.000,
ao ambiente a sensação de porcent., 0,06. ENDEeSE o..Mor-
um local espaçoso,

El[i]ti 'lEn: !(i' ElI"Ç"t \l!JW '13 I!l Italh e .:-olonias: - Pop. ro dé Nossa Se-

pouc·;i�r�:��n��ere�e ����� .IIIIIII"III""""""IIIIII"""""IIIIII!""""II""II11I11"III1II1I11"III111I11I1I11""III"""1IIII!WlIllIlh I, �������O�OI;,��rtos, 680 000; ���ra4gob��:�r��
I de seda ou de linho, devem MOBillA· S

Belgica e colonias, -Pop, comprimento,
ser lavadas com água fria e

.'

_

I I' 25.000.000; mortos, 44.000: - correndo ao rumo'
sabão em fkJcos. Convém dis-

.

porcent, 0,17. de Nordeste - sudoeste, por
solver previamente um pou- PARA CASA DE MORADIA E PARA

Perda dos aliados na Ita- 20 braças de largura,'corren-
co de sal de cozinha ou vi- ESCRITORIO, PORTI'\SJ JANELAS E

lia: do ao rumo de Noroeste-
nagre, na água, antes -de MOVEIS FINOS, etc. I Francêses:- Mortos, 480; sueste. Confronta pelo No-

começar a lavagem O l)1e�o feridos, 2.302. ,roeste com terrenos de Ma-
-Hl.�

I
mo se deve fazer á água de '" "" 1f'\.4'/ Ii= l1l....I .. rI'\"fI.A ZU Â.À 111=...... Inglêses: _ Mortos, 1.024;

rinhas e pelo Sueste com os

enxaguar, �1II<'4../IlL""',t.lIl.D<' II� �IL.II<' f'd 5073 fundos das casas da lua do
.

O�L-ANor:::..
en os, ' ,

C
- Teresa é nome de ori-

-..... -=- ais. Para quaisquer outras

gem grega: Deriva de «the� I'IUIIII""I1lIll""""lIl11l11l1l1llllllll"""lIIl11l11l""""I11"""U"II,""IIII1111111111IIIIIIIIIIIIIIIIIUW"
Tcheco�lovacos: - Mor- informações, Com o Viga rio;

tos, 52; feridos, 239. da Paróquia dà Laguna,

san imar, porque; diagnosti
cada precocemente, um tra

tamento racional será efi-

Dez
tra
Mandamentos Con

Tuberculosea

Pelo Dr. SAVINO GASPARINI

VENDE-SE

caz.

Desinfetarás, se fôres
vitima do mal, os escarros,

com solução de creolina (3
colheres das de sôpa para
um litro de àgua) durante

2 horas. Os bacilos, no mo

mento em-que saem do cor

po, têm maior virulência,
Terás o'máximo cuidado

com os objetos de uso indi
vidual: pratos, talheres, có

pos, chicaras, devendo tudo
ser 'lavado separadamente,
em caso de doença, o mes

mo fazendo-se com a roupa
do corpo, cama e mesa.

Conservarás limpo o quar
to de dormir, que deve ser

bem iluminado, bem venti

lado, amplo e servindo de
dormitório exclusivo, se esti
veres tuberculoso.

Cumprimentarás de lon

ge 'as pessoas de tuas rela

ções, durante a doença, evi
tando de modo absoluto o

aperto de mão, o abraço e o

beijo,
Nota - Cumprindo êstes

mandamentos, concorrerás

patrioticamente para' a di

minUlçao da tuberculóse,
doênça que mate." no Rio
de )aneiro, 14 pessoas por
dia:

Que doença estranha é a que te dominou,
impedindo-te de observares a vernal alegria desta

vida ensolarada e amiga?
Que vernízeira nociva anuviou o teu cérebro,

dominando-o por completo, encaminharido-o para
o lado do mal?

Por que, de tua fisionomia marcada por esse

rictus maligno e de teus olhos irados, se despren
dem chispas mórbidas que causticam e fulminam?
Por que transformar tudo o que te cerca num de-

.

serto imenso e atroz, onde até os proprios cardos
fenecem rapidamente? Por que esbravejar inutil
mente, se a tua cólera é impotente, ante a placi
dez da Natureza que te cerca? Por que tua al
ma corroída pelas depravações mundanas não idea
liza e constrói algo de puro e' belo ?,

-Olha ao teu redor e vê a alegria exuberante
e sonora que canta nas ínfimas particulas dos sê�
res. Tudo é música, tudo é ritmo, tudo é deslum
bramento, Passa o ipsilênio nesse virus amdldiçoa
do e torna a viver, Entra no cortejo que pálmi
lha 'alacremente a risonha estrada da existencia.

A vida é curta. Aprende a viver!II
ILiiI '
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f\ Panificadora e 'Confeitaria
Variedade para a "

� v i sa
,

.

a sUá distinta freguesia que diaríamente apre
sentará grande sortimento de d6ces

_

de diversas

qualidades, e pães como: Alemão, Súíço, Sac3d

dura, Milho, Pão de Ouro; Provença e Frand

cês,- ainda não conhecido nésta cidade

Massas dôces: Brasil com Creme, Côco, Açucar
Cristal, Carioca, Meia-Lua e Pinha

-

Todos os domingos, á tard� faremos
o pão Rosê1:a

Biscoitos e Bolachas dos mais variados tipos

Aceita-se encomendas de qualquer dos arti
gos acima mencionados, de toda' a especie

,

de dôces, e de pães Fôrmas
Sanduíche e Centeio'

O pão Atemão é forn.eado duas vézes a.o dia

o

Rua
- .-

Conselheiro Jeronimo

"VIRGEM SPECIALIDADE"
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tS PE'CIALlDADE
não deve faltar em casa
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